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			Capítulo Um

			 

			Os saltos de agulha de quinze centímetros das botas de couro que chegavam às coxas de Issy Helligan ecoavam como tiros de revólver no chão de mármore do clube de cavalheiros. O barulho marcante soava como um pelotão de fuzilamento enquanto ela se aproximava da porta fechada ao fundo do corredor. Muito apropriado.

			Ela suspirou e parou abruptamente. Os tiros pararam, mas o seu coração continuou a bater com força como se quisesse escapar-lhe do peito. Reconhecendo os sintomas do medo crónico do palco, Issy apoiou a mão no estômago enquanto se concentrava na placa elaborada de bronze que anunciava a entrada da Sala de Convívio da Ala Leste.

			«Acalma-te. Tu consegues fazer isto. És uma profissional do teatro com sete anos de experiência.»

			Ouvindo o som abafado de gargalhadas masculinas, firmou os pés enquanto uma gota de suor frio lhe escorria pelas costas, sob o sobretudo Versace de segunda mão.

			«Há pessoas que dependem de ti. Pessoas que amas. Ter os olhos de um bando de fósseis pomposos em cima de ti é um preço pequeno a pagar para manteres empregadas as pessoas de quem gostas.» Aquele fora o que repetira incessantemente a si mesma na última hora, sem obter efeito algum.

			Depois de desatar o cinto do sobretudo, tirou-o e pendurou-o na poltrona ao lado da porta. Então, olhou para as suas roupas e o seu coração acelerou ainda mais. O cetim vermelho-sangue emoldurava as suas curvas generosas em forma de ampulheta, fazendo com que o seu decote parecesse um fenómeno da Natureza. Issy respirou fundo e a armação do corpete cravou-se nas suas costelas. Soltou o cabelo e deixou que a massa de caracóis de estilo pré-rafaelita caísse sobre os seus ombros nus enquanto contava até dez.

			Sim, talvez o figurino da temporada passada do Festival Rocky de Terror não fosse exatamente subtil, mas não tivera muitas opções com tão pouco tempo e o homem que a tinha contratado naquela manhã não queria algo subtil.

			– Vulgar, querida. Esse é o visual que pretendo – dissera ele, com o seu sotaque impecável de Eton. – Rodders vai mudar-se para o Dubai e queremos mostrar-lhe o que vai perder. Então, não poupes nas mamas e no rabo, querida.

			Já estava na ponta da língua de Issy mandá-lo para o inferno e dizer-lhe que contratasse uma stripper, mas ele mencionara a soma astronómica que estava disposto a pagar-lhe se desse um «espetáculo decente» e ela engolira as palavras.

			Depois de seis meses de muita economia e da luta para encontrar um patrocinador, as opções de Issy para conseguir os trinta mil de que precisava para manter o teatro e bar Crown and Feathers aberto para outra temporada estavam a esgotar-se. A agência de mensagens cantadas Billet Doux tinha sido a joia da coroa entre as suas muitas ideias para angariar fundos. Mas, até ao momento, apenas tivera seis reservas... E todas feitas por amigos bem-intencionados. Tendo avançado na carreira de faz-tudo a gerente nos últimos sete anos, todos no teatro dependiam dela para assegurar que o espetáculo continuasse.

			Issy suspirou, com o peso da responsabilidade fazendo doer-lhe a cabeça, enquanto o corpete lhe apertava o peito. Com o banco a ameaçar suspender o empréstimo ao teatro a qualquer momento, os princípios feministas eram um dos muitos luxos a que não podia dar-se o direito. Faria uma apresentação elegantemente sugestiva de Life is a Cabaret, mostraria um pouco de «mamas e rabo» e iria para casa com uma quantia razoável para a caixa do Crown and Feathers, além da possibilidade de conseguir outros trabalhos através do passa-palavra. Afinal de contas, aquele era um dos clubes de cavalheiros mais exclusivos do mundo, frequentado por príncipes, duques e lordes, sem mencionar os homens de negócios mais ricos e poderosos da Europa.

			Seria fácil. Tinha deixado muito claro ao seu agente o que uma mensagem cantada incluía e o que não incluía. E Roderick Carstairs e os amigos não poderiam ser um público tão difícil como as vinte e cinco crianças de cinco anos, à beira de uma overdose de açúcar, a quem cantara os parabéns na semana anterior.

			Ou, pelo menos, era o que esperava.

			Mas, quando Issy abriu a porta de carvalho da Sala de Convívio da Ala Leste e ouviu os assobios e as gargalhadas que vinham do interior, a sua esperança sofreu uma morte rápida e dolorosa. Pelo que parecia, o seu público estava pronto para ela e não era, nem de longe, velho e fossilizado como imaginara. O corpete apertava-lhe as costelas enquanto permanecia paralisada à porta, escondida do olhar deles. Dar «um espetáculo decente» não lhe parecia agora assim tão fácil.

			Olhava como que hipnotizada para as filas de estantes que cobriam as paredes, reunindo coragem para entrar no covil dos leões, quando notou um movimento na varanda do outro lado do corredor. Com a silhueta iluminada pela pouca luz do cair da noite, apareceu uma figura alta a falar ao telemóvel. Era impossível ver-lhe as feições, mas um déjà vu fez com que os cabelos da nuca de Issy se arrepiassem. Momentaneamente seduzida pelo porte do estranho, os ombros largos e o modo confiante, quase predatório, como andava pelo pequeno espaço, Issy estremeceu ao imaginá-lo como um tigre enjaulado.

			Deu um salto ao ouvir o coro de gritos masculinos que provinha da sala e desviou o olhar. «Concentra-te, Issy, concentra-te.»

			Endireitou as costas e deu um passo em frente, mas os seus olhos viraram-se novamente para a varanda. O estranho tinha parado de andar. Estaria a observá-la? Ela pensou mais uma vez no tigre. E, então, as lembranças apanharam-na de surpresa.

			– Gio... – sussurrou, enquanto o ar se comprimia nos seus pulmões e o corpete a apertava como uma garra. Tentou respirar e um calor subiu-lhe pelo pescoço até à cabeça.

			«Ignora-o.»

			Desviou o olhar, mortificada por perceber que um simples pensamento envolvendo Giovanni Hamilton ainda fazia as suas zonas erógenas dançar de excitação e o seu coração apertar-se dolorosamente no peito.

			«Não sejas ridícula.»

			Aquele homem não podia ser Gio. Ela não poderia ter tão pouca sorte. Deparar-se com o maior desastre da sua vida quando estava a dirigir-se para outro? Obviamente, o stress estava a causar-lhe alucinações. Issy endireitou os ombros e respirou o mais profundamente que o corpete lhe permitia.

			«Já chega desse colapso nervoso. Hora do espetáculo.»

			Caminhando confiante para dentro da sala, começou a cantar provocantemente a música que era a marca registada de Liza Minelli. Mas interrompeu-se abruptamente, com o coração mais uma vez descontrolado, quando viu Rodders e os amigos. O grupo de rapazes mimados e debochados levantou-se das poltronas e irrompeu em assobios, de olhos arregalados, com os gritos ecoando pelas paredes e pela mobília antiga enquanto a sala parecia entrar em erupção. A garganta de Issy fechou-se e imaginou o Capuchinho Vermelho a ser entregue a uma matilha de lobos bêbados e famintos de sexo enquanto cantava uma música de cabaré apenas de lingerie.

			De repente, um pelotão de fuzilamento parecia uma ideia incrivelmente atraente. «Vá, atirem, rapazes!»

			«Meu Deus, o que faz Issy Helligan a trabalhar como stripper?»

			Gio Hamilton estava parado no meio das sombras da varanda, estupefato e sem voz, com os olhos fixos na jovem mulher que entrara naquela sala com a confiança de uma cortesã. O seu corpo voluptuoso mexia-se ao mesmo ritmo que os seus passos largos. As lantejoulas brilhavam num vestido que teria feito uma acompanhante de luxo corar.

			– Gio? – a voz de sotaque marcado do seu gerente chamava-o do telemóvel, direto de Florença.

			– Sì – pressionou o aparelho contra o ouvido e tentou fazer com que a sua mente se concentrasse. – Telefono-te depois sobre o projeto de Veneza – disse, voltando a falar em inglês. – Sabes como as autoridades italianas adoram a burocracia. Provavelmente, é só uma formalidade. Ciao – desligou o telefone e continuou a olhar. Aquela não podia ser a rapariga doce, impulsiva e incrivelmente ingénua com quem ele crescera. Podia?

			Mas então viu a pele clara e salpicada de sardas dos ombros dela e soube. O calor pulsou no seu sexo ao lembrar-se de Issy da última vez que a vira: aquela pele clara tingida de cor-de-rosa depois de fazerem amor e aqueles caracóis cor de cobre a cair-lhe sobre os ombros nus.

			As notas sedutoras e provocantes de uma canção teatral antiga, que mal podiam ouvir-se entre os assobios e as palmas, arrancaram Gio do passado e trouxeram-no de volta, subitamente, ao presente. A voz aveludada de Issy causou-lhe um arrepio pela espinha e excitou-o, antes que a canção fosse abafada pelos gritos de «Tira tudo!» que vinham de Carstairs e do grupo. O desprezo que Gio sentia pelo idiota arrogante e os amigos transformou-se em irritação quando Issy parou de cantar e pareceu paralisada. De repente, ela já não era a jovem inexperiente mas tentadora que o seduzira numa noite quente de verão, mas a rapariga desajeitada que o seguira como um cachorrinho durante a adolescência, com os seus olhos azuis a brilhar com adoração.

			Foi então que Carstairs atacou. As mãos de Gio transformaram-se em punhos cerrados quando o homem mais jovem agarrou Issy pela cintura. Ela virou a cabeça para evitar o beijo alcoolizado.

			«Que se dane!» O instinto primitivo de a proteger apareceu do nada.

			– Tira as mãos imundas de cima dela, Carstairs!

			O grito ecoou pela sala e onze pares de olhos viraram-se para ele. Issy deu um salto quando se aproximou dela, aqueles exóticos olhos cor de turquesa arregalando-se de espanto e tornando-se opacos com o susto.

			Carstairs levantou a cabeça, com o rosto vermelho, entorpecido pelo champanhe e pela confusão.

			– Mas quem raio...

			Gio deu um murro no queixo do idiota. A dor ricocheteou pelo seu braço.

			– Ai! Bolas! – queixou-se Gio, segurando os dedos que latejavam e observando Carstairs a desabar sobre a carpete.

			Ouvindo o som abafado que Issy deixara escapar, ele olhou à volta e viu-a com os olhos a revirar-se. Ele segurou-a antes que caísse ao chão e pegou-lhe ao colo. Carregando-a apertada contra o peito, tentou ignorar os gritos e as provocações que vinham dos amigos de Carstairs. Nenhum deles estava sóbrio ou tinha coragem suficiente para lhe causar problemas.

			– Tire aquele canalha daqui quando ele acordar – ordenou Gio ao funcionário idoso que deixara o seu posto na sala de bilhar do lado.

			O homem idoso assentiu com a cabeça.

			– Sim, Sua Excelência. A menina ficará bem?

			– Ficará. Depois de cuidar de Carstairs, leve um copo de água fresca e uma garrafa de conhaque à minha suíte – respirou fundo, caminhando pelo corredor em direção aos elevadores, e sentiu o perfume de rosas do champô de Issy, percebendo que não eram apenas os seus dedos que latejavam.

			Fez um gesto formal com a cabeça ao ascensorista quando entrou no elevador, com Issy ainda desmaiada nos seus braços. Ela mexeu-se e, pela primeira vez, ele deu uma boa olhadela ao rosto dela sob a luz fluorescente.

			Podia ver as sardas tentadoras do nariz dela e os dentes levemente projetados para a frente, que lhe conferiam um biquinho irresistível aos lábios. Apesar da pesada maquilhagem de palco, com o batom vermelho-sangue, o rosto dela, em forma de coração, ainda tinha a sedutora combinação de inocência e sensualidade que lhe causara tantas noites de insónia.

			O olhar de Gio desceu para o decote dela, para os seios mal contidos pelo cetim vermelho. O elevador antigo tremeu e parou no andar que ele solicitara, e o seu sexo começou a latejar com insistência.

			Ele ajeitou-a nos braços, fletindo os músculos dos ombros ao caminhar pelo corredor para a suíte que tinha no clube.

			Mesmo aos dezassete anos, Issy Helligan já era uma força da Natureza. Tão impossível de ignorar como de controlar. Ele era um homem que adorava correr riscos, mas Issy fora capaz de o chocar completamente. E, pelo que parecia, as coisas não tinham mudado.

			Gio abriu a porta da suíte e entrou no quarto. Colocando a sua preciosa carga na cama, deu um passo atrás e olhou para o corpo pouco vestido dela.

			E agora, o que faria com ela?

			Não tinha a mínima ideia de onde surgira o instinto de a salvar. Mas dar um murro no queixo a Carstairs e deixar o idiota inconsciente era onde qualquer sentido seu de responsabilidade começava e terminava. Ele não era um cavaleiro de armadura brilhante.

			Do que era feita aquela coisa que ela vestira? De metal ou algo parecido? Não era de admirar que ela estivesse a tentar respirar. Praguejando em voz baixa, sentou-se na beira da cama e desfez-lhe o laço do decote. Issy lançou um gemido suave quando a fita de cetim foi desatada. Ele afrouxou a fita, com os olhos fixos nas curvas dos seios. Ela era ainda mais deslumbrante do que se lembrava. A dor no seu sexo aumentou, mas resistiu à tentação de afrouxar ainda mais a fita expondo o corpo dela aos seus olhos. Então, viu as marcas vermelhas na pele clara de Issy onde o corpete tinha apertado a carne delicada.

			– Pelo amor de Deus, Issy... – murmurou, passando o polegar com delicadeza pela pele marcada.

			No que estava ela a pensar para usar aquela roupa? E exibindo-se diante de um idiota bêbado como Carstairs? Issy Helligan sempre precisara de alguém que tomasse conta dela. E dar-lhe-ia um belo sermão quando voltasse a si.

			Gio levantou-se e foi para a janela. Depois de abrir as cortinas de veludo, sentou-se na poltrona alta ao lado da cama. Aquilo não era muito difícil de entender. O motivo daquela situação desastrada tinha de envolver dinheiro. Issy sempre fora teimosa e impulsiva, mas jamais promíscua. Então, oferecer-lhe-ia uma injeção de capital quando ela acordasse. Ela nunca mais teria de fazer algo tão perigoso e ele poderia esquecê-la.

			O olhar dele desviou-se para a visão sedutora de um mamilo rosado. E, se Issy soubesse o que era bom para ela, aceitaria o dinheiro.

			As pálpebras de Issy tremeram e ela sentiu o cheiro fresco dos lençóis.

			– Olá, Isadora.

			A voz masculina ecoou pela sua mente e fez com que se sentisse deliciosamente quente e entorpecida. Respirou fundo. Aleluia! Conseguia respirar. O alívio era inebriante.

			– Hum? O quê? – ronronou. Sentia-se como se estivesse a flutuar numa nuvem. Uma nuvem leve e fofa, feita de um delicioso algodão-doce cor-de-rosa.

			– Afrouxei o equipamento de tortura. Não é de espantar que tenhas desmaiado. Mal conseguias respirar.

			Era aquela voz linda novamente, aquele sotaque britânico com um leve resquício mediterrânico e um tom definitivamente de censura. Issy franziu a testa. Não conhecia aquela voz?

			Os olhos dela abriram-se e viu uma decoração elaborada de gesso no teto. Virando a cabeça, viu um homem à sua cabeceira e concentrou-se no rosto dele, e o susto pelo reconhecimento atingiu-a, empurrando-a da nuvem de algodão-doce e atirando-a de cabeça para a dura realidade.

			Fechou os olhos com força e pôs um braço sobre o rosto.

			– Vai-te embora. És uma alucinação – resmungou.

			Mas era demasiado tarde. Mesmo uma breve visão fora capaz de gravar a imagem daquelas feições rudes e belas nas suas retinas e fazer o seu coração acelerar. As maçãs do rosto bem esculpidas, o queixo quadrado com uma covinha, os cabelos castanhos e ondulados afastados das sobrancelhas escuras e aqueles olhos cor de chocolate sob as pestanas espessas, mais tentadores do que o pecado original. Uma pontada de dor atingiu-lhe o peito quando se lembrou da última vez que vira aqueles olhos, ensombrecidos com irritação e arrependimento. E, então, tudo o resto voltou. E Issy resmungou mais alto.

			As mãos suadas de Carstairs agarrando a sua cintura, o fedor a uísque e a tabaco do seu hálito, a onda de medo que a invadira substituída pelo choque quando a cabeça de Carstairs fora projetada para trás e o rosto de Gio sobre o dela. E, então, o zumbido ensurdecedor nos seus ouvidos antes de desmaiar.

			«Nem pensar! Isto não pode estar a acontecer. Gio tem de ser uma alucinação.»

			– Deixa-me sozinha e deixa-me morrer em paz – gemeu ela.

			Ela ouviu uma gargalhada rouca e fez uma careta. Dissera aquilo em voz alta?

			– Uma vez dramática, sempre dramática, não é, Isadora?

			Ela deixou cair o braço e olhou para o seu torturador. Observando os bíceps bronzeados que esticavam as mangas do polo preto e o brilho provocador dos olhos dele, resignou-se a que aquilo não era uma alucinação. Os poucos cabelos grisalhos nas têmporas e as pequenas rugas no canto dos olhos não estavam ali dez anos antes, mas, aos trinta e um anos, Giovanni Hamilton era tão bonito como aos vinte e um... E muito mais atraente. Porque não podia ter ficado gordo, careca e feio? Era o mínimo que merecia.

			– Não me chames Isadora. Odeio esse nome – disse ela, sem lhe importar se parecia arrogante.

			– Ah, sim? – um sobrolho arqueou-se curioso e os lábios curvaram-se. – Desde quando?

			«Desde que te foste embora.» E pensar que ela já tinha adorado a forma como ele lhe chamava... Que tinha comemorado durante dias o facto de ele ter reparado nela...

			«Que deprimente...» Felizmente, já não era aquela adolescente carente que fazia qualquer coisa para agradar aos outros.

			– Desde que cresci e decidi que não combina comigo – disse ela, fingindo não notar a sensação quente e líquida que a transformou em gelatina quando ele lhe sorriu.

			O sobrolho arqueou-se ainda mais e o sorriso sexy alargou-se enquanto ele se afundava na poltrona. Não pareceu nem um pouco magoado pela resposta dela. Os seus olhos desviaram-se para o decote de Issy.

			– Posso ver como cresceste. É um pouco difícil ignorá-lo.

			O quarto pareceu aquecer com o tom sugestivo da voz dele. Ela sentou-se abruptamente, consciente do quanto estava a mostrar, e o corpete desceu um pouco. Issy dobrou os joelhos e cruzou os braços sobre os tornozelos, enquanto um rubor brutal se espalhava pelo seu colo.

			– Eu estava a trabalhar – afirmou à defesa, irritada pelo facto de a sua roupa parecer mais reveladora agora do que diante de Carstairs e dos amigos.

			– A trabalhar? É o que lhe chamas? Que tipo de trabalho exige que sejas assediada por um idiota como Carstairs? – semicerrou os olhos. – O que achas que teria acontecido exatamente se eu não estivesse lá?

			Ela ouviu o tom de censura e de desaprovação da voz dele e a injustiça da acusação fê-la querer gritar. Olhando para trás, nunca deveria ter aceitado aquele trabalho. E talvez tivesse sido um erro entrar naquela sala depois de se aperceber de como o seu público estava embriagado. Mas andava sob tanta pressão, há tanto tempo... A sua sobrevivência e a das pessoas que amava estavam em jogo.

			Então, correra o risco. Um risco estúpido, tolo e desesperado, um tiro que lhe tinha saído espetacularmente pela culatra. Mas não ia arrepender-se. E, certamente, não se deixaria criticar por alguém que nunca se importara com ninguém na vida, exceto consigo mesmo.

			– Não te atrevas a insinuar que tenho a culpa do comportamento inaceitável de Carstairs!

			Um clarão de surpresa passou pelos olhos de Gio.

			Já estava na hora de ele perceber que ela já não era a adolescente imatura que fora.

			– O homem estava bêbado – continuou ela. – Ninguém te pediu para intervir. Fizeste aquilo porque quiseste. Eu teria ficado perfeitamente bem se não estivesses lá.

			«Provavelmente.»

			Passeou pelo quarto luxuosamente mobiliado, agarrando o corpete com mão de ferro. O que daria para naquele momento ter as suas calças de ganga favoritas e uma t-shirt! De certo modo, as suas palavras não pareciam ter tanto impacto quando ela estava vestida como uma fugitiva do Moulin Rouge.

			– Onde pensas que vais? – indagou Gio, com voz perigosamente baixa.

			– Vou-me embora – respondeu ela, estendendo a mão para a maçaneta.

			Mas, quando estava a abrir a porta, preparada para fazer uma saída triunfal, a mão dele, grande e bronzeada, bateu na madeira acima da sua cabeça e fechou-a.

			– Não, não vais.

			Ela virou-se e percebeu imediatamente que cometera um erro. A sua respiração falhou quando os seus ombros nus colidiram com a porta. Ele estava tão perto, que podia ver-lhe as pintas douradas dos olhos, sentir o aroma provocante da loção pós-barba e o calor do corpo a centímetros do dela. Cruzou os braços, enquanto os seus mamilos endureciam e a consciência da presença dele fazia com que o seu pulso acelerasse.

			– O que queres dizer? – perguntou ela, encurralada.

			Da última vez que estivera tão próxima de Gio, entregara-lhe a sua virgindade.

			– Não há necessidade de saíres a correr. Entendeste-me mal.

			– Sobre o quê, exatamente?

			«Que irritação!» Com quase um metro e setenta e uns saltos de quinze centímetros, deveria ser capaz de o olhar nos olhos. Mas não tinha tanta sorte. Gio sempre fora alto, mas quando se tornara tão forte?

			Ela tentou parecer entediada. Não era uma tarefa fácil com as suas habilidades dramáticas limitadas e o facto de o seu coração parecer estar a ser-lhe novamente arrancado do peito. Ela afastou a lembrança, trancando-a na caixa com o rótulo «Maior erro da minha vida», enquanto o olhar dele percorria o seu corpo, aqueles olhos cor de chocolate que não revelavam nada. E pensar que um dia achara que aquela expressão era enigmática quando, na verdade, era prova de que Gio não tinha alma...

			– Carstairs mereceu tudo o que recebeu e eu gostei de lhe dar uma lição. Não estou a culpar-te a ti. Estou a culpar a situação. 

			Os olhos dele encontraram os dela e ela viu algo que a espantou por um segundo. Seria preocupação?

			– Se precisavas de dinheiro, deverias ter-mo pedido – disse ele com uma autoridade quase ditatorial e ela soube que tinha cometido um erro idiota.

			Aquilo não era preocupação. Era desprezo.

			– Não havia necessidade de te tornares stripper.

			O coração dela parou por um instante e o rubor espalhou-se pelo seu corpo. «Ele acabou de dizer stripper?»

			Ele agarrou-lhe o rosto. O contacto inesperado fez com que a resposta furiosa que ela pretendia dar ficasse presa na sua garganta.

			– Sei que as coisas acabaram mal entre nós, mas já fomos amigos. Posso ajudar-te. E vais encontrar outro trabalho – o tom paternalista não diminuiu a excitação que lhe obscurecia os olhos. – Porque, além do mais, és uma stripper terrível.
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